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Louvados sejam Jesus e Maria! 
Sou Antonio Francisco, natural de 

União‐PI, e vou compartilhar um 
pouco da minha experiência vocacio‐
nal como sacramentino, na Casa de 
Formação Pe. Júlio Maria, em Mara‐
canaú‐ CE.

No dia 04 de janeiro de 2016 parti. 
Deixei família, amigos, tudo com um 
único objetivo: seguir a Cristo, dando 
a Ele o meu sim. Fui para o desconhe‐
cido, deixando a comodidade do lar e 
da família, somente com o propósito 
de viver a vontade de Deus na minha 
vida, e com certeza que Aquele que 
me chamou, é o mesmo que estará 
sempre ao longo da minha caminha‐
da.

Início da formação
Quando cheguei à casa de forma‐

ção foi bem tranquilo, fui bem recebi‐
do pelos irmãos que que aqui esta‐
vam. Logo de início não sofri muito 
com a separação da família, cheguei 
até a pensar que estava muito fácil. 
Porém, com o passar dos dias batia a 
saudade, aumentando cada dia. Mas 
através da oração essa saudade ia 
amenizando, mas não foi eliminada. 

A convivência com os irmãos me 
ajudou muito, porém, também tive 
dificuldades de início para me entro‐
sar, primeiro por conta da timidez, e 
segundo por que todos já se conheci‐
am, exceto eu, o que dificultava um 
pouco essa relação. Sentia‐me muito 
sozinho às vezes, e era nesse momen‐
to que a saudade de casa era mais 

forte, sentia falta de alguém para 
conversar, e nesse momento quem 
muito me ajudava era meu primo José 
Marques, que mesmo à distância me 
incentivava muito, pois sempre cami‐
nhamos juntos um animando o outro.

 
O Reino é maior que as dificuldades

Confesso que em muitos momen‐
tos pensei em desistir, jogar tudo para 
o alto, e voltar para a comodidade da 
minha família. Mas o chamado de 
Nosso Senhor era mais forte, e a 
fidelidade ao meu sim fazia com que 
eu permanecesse firme em meio às 
tribulações. Porém, na medida em 
que comecei a melhor me relacionar 
com as pessoas das comunidades e 
eliminar a timidez, aos poucos tudo 
foi se acertando, como um quebra‐
cabeça. 

A pastoral, aos poucos, foi dando 
sentido ao meu chamado, e isso se 
deu principalmente através do grupo 
de reflexão, pelo qual tenho um gran‐
de afeto. Também pelas formações 
com os coroinhas, outro grupo que 
tanto amo.

E foi em meio a tudo isso que 
surgiu a proposta do Relson, um 
amigo da minha cidade, de ingressar 
na Congregação e morar na mesma 
casa onde moro. Gostei da ideia logo 
de início, e pensei: logo vou ter 
alguém com quem conversar. Ele 
chegou e foi tudo como eu esperava, 
só que com um mês do ingresso ele 
pediu para sair, e mais uma vez eu fi‐

Só conhecemos bem uma pessoa na 
convivência com ela. E mesmo conhecendo 
bem uma pessoa, sempre tem algo a mais a 
ser conhecido. A pessoa é mistério que não 
se esgota e que sempre podemos conhecer 
mais. A convivência com Jesus revelava aos 
discípulos muito de sua pessoa, mas Jesus 
querendo dar‐se a conhecer ainda mais, 
pergunta: “E vocês quem dizem que eu 
sou?” Esta pergunta é dirigida por Jesus, 
ainda hoje, a cada um de nós...

Nos passos dados em sua vida pública, 
Jesus tem cada vez mais claro o sentido de 
sua presença e de sua missão no mundo. O 
mesmo não parece acontecer com os 
discípulos. Eles seguem Jesus, gostam de 
suas pregações de seu jeito de ser e de 
enfrentar as autoridades daquele tempo. 
Mas ainda não têm clareza da missão de 
Jesus e das consequências dela. A pergunta 
de Jesus parece querer ajudar os discípulos 
a enxergar melhor quem é Jesus e qual a 
sua missão.

Para o povo e, provavelmente para os 
discípulos, não estava claro ainda quem de 
fato era Jesus. O clima da novidade, o estilo 
de liderança de Jesus, seu ensinamento 
novo empolgava os discípulos. Mas ainda 
não tinham uma visão clara das coisas. Por 
isso pensavam que fosse João Batista ou 
algum dos profetas. 

Depois Jesus volta‐se para Pedro, 
aquele que depois da ressurreição assume 
a liderança dos discípulos. Pedro parece 
mais intuitivo, mais atirado e afirma: “Tu és 
o Messias, o Filho de Deus vivo”. De onde 

p o d e r i a  
v i r  e s s a  
i n s p i r a‐
ç ã o ?  
Como um 
s i m p l e s  
pescador pode ter uma resposta tão 
profunda e acertada? Jesus mesmo escla‐
rece que esta visão de Pedro vem de Deus. 
Deus mesmo sempre age em nós e sempre 
abre nossos olhos para nos revelar quem é 
Jesus e qual a sua missão. Só compreende‐
mos quem é Jesus na medida em que nos 
abrimos ao seu mistério. Sem abrir nossos 
olhos da fé continuamos a seguir quem na 
verdade não conhecemos. E se não conhe‐
cemos Jesus, não nos comprometemos 
com seu projeto de vida.

Em um clima orante, tome sua Bíblia e 
leia, com calma e atenção o texto Mateus 
16,13‐20. Para favorecer um “mergulho” 
no texto, siga as questões abaixo:

1. Quais as respostas dos discípulos à 1ª 
pergunta de Jesus?

2. O que Pedro responde?
3. Qual a missão que Jesus dá a Pedro?
4. Quem é Jesus para nós, hoje? Qual a 

missão que Ele nos confia?

Agora, tente ouvir seu coração e perceba 
qual a missão que Jesus lhe confia neste 
momento de sua vida. Repita em seu 
coração as palavras de Paulo: “Já não sou eu 
quem vivo, pois é Cristo que vive em mim!” 
(Gl 2,20)
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A Eucaristia é a força propulsora de 

nossa vocação sacramentina. Assim como 

Jesus quis permanecer com a sua Igreja até o 

fim, assim também o missionário sacramen‐

tino, homem da Igreja, quer estender a sua 

doação embalado pelo “amor e sacrifício”. 

Participamos do mesmo Pão para formarmos 

um só corpo capaz de espalhar no mundo os 

interesses eucarísticos: fervor na fé, vida de 

comunidade, organização do povo, impulso 

missionário, prática do bem e da justiça.

O amor pela Eucaristia e pelas pessoas é 

uma marca sacramentina desde os seus 

inícios. A esse respeito escreveu o Servo de 

Deus Pe. Júlio Maria: “Este ideal deve reali‐

zar‐se pela imitação da vida eucarística da 

Virgem Imaculada: Amor pela Eucaristia e 

pelas almas; Sacrifício pela prática da virtu‐

de, pelo ministério sacerdotal da pregação e 

da direção das obras religiosas. O seu cunho 

próprio será uma devoção especial à Sagrada 

Eucaristia, procurando substituir a Santíssi‐

ma Virgem junto ao Tabernáculo, para, a seu 

exemplo, adorar Jesus Sacramentado, amá‐lo 

e apresentá‐lo ao mundo, como sendo Ele o 

centro e o foco de todo amor” [Constituições 

de 1928].

Nas palavras de nosso Fundador obser‐

vamos uma figura inspiradora essencial para 

nossa espiritualidade missionária: Maria 

Santíssima. Ela é o espelho de quem soube 

ouvir a Palavra de Deus e colocá‐la em práti‐

ca; de quem foi capaz de permitir que a obra 

de Deus se fizesse em sua vida; ao mesmo 

tempo, soube renunciar às glórias e perma‐

necer discreta para que todos pudessem ver 

claramente o caminho para o seguimento de 

seu Filho.

Também o missionário sacramentino 

tem a vocação de diminuir para que a Palavra 

de Jesus cresça e dê fruto na vida das pesso‐

as. Nossa presença eucarística almeja ser 

como a de Maria: um eterno “fazei tudo o 

que Ele vos disser” (Jo 2,5). Para isso, é 

fundamental permanecer na leitura e medi‐

tação das Sagradas Escrituras, na prática da 

oração, na celebração dos sacramentos e na 

vida comunitária.

Também você, prezado leitor do Semen‐

te, que participa conosco em nossas paróqui‐

as, comunidades e frentes missionárias, é 

também convocado a ser no mundo essa 

força eucarística. Já pensou se todos os 

cristãos se esforçassem por fazer triunfar na 

sociedade os valores que aprendemos na 

celebração eucarística? É como cantamos: 

“Igualdade, fraternidade, nessa mesa nos 

ensinais. As lições que melhor educam na 

Eucaristia é que nos dais”.

Sacramentinos de Nossa Senhora não 

são apenas os membros oficiais das congre‐

gações religiosas fundadas pelo Pe. Júlio 

Maria. São também todos aqueles que 

acreditam no ideal da espiritualidade euca‐

rístico‐mariana a serviço da missão. Que 

cultivam o amor pela Igreja como sacramen‐

to universal de salvação. Que querem, enfim, 

reproduzir a vida eucarística de Nossa Senho‐

ra, com todas as consequências que aponta‐

mos acima.

2017 é Ano Capitular para a Congrega‐

ção dos Missionários Sacramentinos de 

Nossa Senhora. Ano de rever nossa atuação 

missionária, de fazer o balanço de nossas 

atividades. De ver o quanto estamos sendo 

fiéis ao projeto de Deus para nossa família 

religiosa. Será também um tempo propício 

para ouvir a voz do Espírito e perceber por 

onde deveremos caminhar nos próximos 

anos. Será também eleito o novo Superior 

Geral que, com seus conselheiros, terá a 

missão de cultivar e animar nossa vida consa‐

grada sacramentina. 

Rezemos juntos! Para que a Graça de 

Deus não nos falte nessa hora, e que todos 

nós, sacramentinos, possamos ser pessoas 

eucarísticas dando testemunho na socieda‐

de!

Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento, 

rogai por nós!

Queridos amigos, 
Louvados sejam Jesus e Maria!

O Servo de Deus Pe. Júlio Maria, nosso Fundador, lembrava: “A Eucaristia é o alimento divino 
que deve formar um povo divino”. Em cada celebração da missa nós recordamos esta verdade 
quando pedimos ao Espírito Santo que, assim como irá transformar o pão e o vinho no Corpo e 
Sangue de Cristo, transforme também os comungantes num só Corpo de Cristo, que é a Igreja.

Que bela a nossa vocação! Somos chamados a estender no mundo a ação de Jesus. Em todos 
os lugares que frequentamos, ali agiremos como Ele agiria. São Paulo apresenta essa mesma 
missão com palavras diferentes: “quer comendo, quer bebendo, quer fazendo qualquer coisa, 
fazei tudo para glória de Deus” (1Cor 10,31).

Estamos diante de muitas situações difíceis: escândalos de corrupção, desprezo pela vida, 
perseguições aos cristãos, dificuldades dos migrantes e refugiados, etc. Não podemos nos 
desanimar diante disso! A Eucaristia é um alimento forte. Nós, que nos alimentamos desse 
alimento, seremos também fortes para opor à essas dificuldades o nosso amor e nossa doação 
de vida.

Vamos adiante! Dando nosso testemunho cristão à exemplo de Maria, mulher eucarística!

SACRAMENTINOS:
FORÇA EUCARÍSTICA NO MUNDO

FOTOS FAZEM NOTÍCIAS
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Assembleia Sacramentina no Seminário
de Manhumirim-MG. 29 a 31 de março

Visita do Superior Geral, Pe. Aureliano, SDN
às irmãs Sacramentinas da Casa Madre Beatriz

em Belo Horizonte-MG

Encontro Vocacional de abril
Casa de Formação Pe. Júlio Maria - Ceará

Encontro Vocacional de março na 
Área Missionária Tarumã - Manaus-AM

                                           cava “so‐
                                         zinho”. No         
                                 início sua saída 
                     foi difícil, mas como Ir. 

Edenilsa, FCIM, sempre me falava, 
minha vocação não depende de nin‐
guém. 

Porém, Deus tinha um propósito, 
pois foi em meio a tudo isso que apare‐
ceu Gabriel, que sempre uma semana 
antes do encontro vocacional, passava 
conosco. A simples ideia de alguém 
jovem na casa me deixava feliz. No 
início, nós mal nos falávamos. Mas isso 
não era um problema, aos poucos nos 
aproximamos e nos tornamos grandes 
amigos, irmãos de mães diferentes. E 
assim até hoje um ajuda o outro em um 
espírito fraterno.

E antes de terminar não posso 
esquecer‐me da experiência que tive de 
fazer o curso propedêutico na faculda‐
de, algo único para mim, que muito me 
ajudou no firmamento da vocação. Pelo 

fato de estar convivendo com jovens 
que aspiravam ao mesmo objetivo, 
que é seguir a Cristo a todo custo. 

E não posso deixar de citar meu 
formador, Pe. Geraldo, SDN, que me 
ajudou a crescer vocacionalmente e 
a amadurecer, através das formações 
e todo o seu amor e entusiasmo pela 
missão de evangelizar. Atualmente 
estou cursando o primeiro ano de 
Filosofia, muito feliz pela escolha que 
fiz e não me arrependo. Se fosse 
preciso faria tudo de novo, e conto 
com a bênção de Deus, e a proteção 
da Senhora da Eucaristia. Abraços 
fraternos!

   

Ordenação Diaconal do Frt. Gedeir Vieira, SDN
na Área Missionária Tarumã [Manaus-AM]. 

23 de abril

Encontro Vocacional de março
no Seminário de Manhumirim-MG
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Louvados sejam Jesus e Maria! 
Sou Antonio Francisco, natural de 

União‐PI, e vou compartilhar um 
pouco da minha experiência vocacio‐
nal como sacramentino, na Casa de 
Formação Pe. Júlio Maria, em Mara‐
canaú‐ CE.

No dia 04 de janeiro de 2016 parti. 
Deixei família, amigos, tudo com um 
único objetivo: seguir a Cristo, dando 
a Ele o meu sim. Fui para o desconhe‐
cido, deixando a comodidade do lar e 
da família, somente com o propósito 
de viver a vontade de Deus na minha 
vida, e com certeza que Aquele que 
me chamou, é o mesmo que estará 
sempre ao longo da minha caminha‐
da.

Início da formação
Quando cheguei à casa de forma‐

ção foi bem tranquilo, fui bem recebi‐
do pelos irmãos que que aqui esta‐
vam. Logo de início não sofri muito 
com a separação da família, cheguei 
até a pensar que estava muito fácil. 
Porém, com o passar dos dias batia a 
saudade, aumentando cada dia. Mas 
através da oração essa saudade ia 
amenizando, mas não foi eliminada. 

A convivência com os irmãos me 
ajudou muito, porém, também tive 
dificuldades de início para me entro‐
sar, primeiro por conta da timidez, e 
segundo por que todos já se conheci‐
am, exceto eu, o que dificultava um 
pouco essa relação. Sentia‐me muito 
sozinho às vezes, e era nesse momen‐
to que a saudade de casa era mais 

forte, sentia falta de alguém para 
conversar, e nesse momento quem 
muito me ajudava era meu primo José 
Marques, que mesmo à distância me 
incentivava muito, pois sempre cami‐
nhamos juntos um animando o outro.

 
O Reino é maior que as dificuldades

Confesso que em muitos momen‐
tos pensei em desistir, jogar tudo para 
o alto, e voltar para a comodidade da 
minha família. Mas o chamado de 
Nosso Senhor era mais forte, e a 
fidelidade ao meu sim fazia com que 
eu permanecesse firme em meio às 
tribulações. Porém, na medida em 
que comecei a melhor me relacionar 
com as pessoas das comunidades e 
eliminar a timidez, aos poucos tudo 
foi se acertando, como um quebra‐
cabeça. 

A pastoral, aos poucos, foi dando 
sentido ao meu chamado, e isso se 
deu principalmente através do grupo 
de reflexão, pelo qual tenho um gran‐
de afeto. Também pelas formações 
com os coroinhas, outro grupo que 
tanto amo.

E foi em meio a tudo isso que 
surgiu a proposta do Relson, um 
amigo da minha cidade, de ingressar 
na Congregação e morar na mesma 
casa onde moro. Gostei da ideia logo 
de início, e pensei: logo vou ter 
alguém com quem conversar. Ele 
chegou e foi tudo como eu esperava, 
só que com um mês do ingresso ele 
pediu para sair, e mais uma vez eu fi‐

Só conhecemos bem uma pessoa na 
convivência com ela. E mesmo conhecendo 
bem uma pessoa, sempre tem algo a mais a 
ser conhecido. A pessoa é mistério que não 
se esgota e que sempre podemos conhecer 
mais. A convivência com Jesus revelava aos 
discípulos muito de sua pessoa, mas Jesus 
querendo dar‐se a conhecer ainda mais, 
pergunta: “E vocês quem dizem que eu 
sou?” Esta pergunta é dirigida por Jesus, 
ainda hoje, a cada um de nós...

Nos passos dados em sua vida pública, 
Jesus tem cada vez mais claro o sentido de 
sua presença e de sua missão no mundo. O 
mesmo não parece acontecer com os 
discípulos. Eles seguem Jesus, gostam de 
suas pregações de seu jeito de ser e de 
enfrentar as autoridades daquele tempo. 
Mas ainda não têm clareza da missão de 
Jesus e das consequências dela. A pergunta 
de Jesus parece querer ajudar os discípulos 
a enxergar melhor quem é Jesus e qual a 
sua missão.

Para o povo e, provavelmente para os 
discípulos, não estava claro ainda quem de 
fato era Jesus. O clima da novidade, o estilo 
de liderança de Jesus, seu ensinamento 
novo empolgava os discípulos. Mas ainda 
não tinham uma visão clara das coisas. Por 
isso pensavam que fosse João Batista ou 
algum dos profetas. 

Depois Jesus volta‐se para Pedro, 
aquele que depois da ressurreição assume 
a liderança dos discípulos. Pedro parece 
mais intuitivo, mais atirado e afirma: “Tu és 
o Messias, o Filho de Deus vivo”. De onde 

p o d e r i a  
v i r  e s s a  
i n s p i r a‐
ç ã o ?  
Como um 
s i m p l e s  
pescador pode ter uma resposta tão 
profunda e acertada? Jesus mesmo escla‐
rece que esta visão de Pedro vem de Deus. 
Deus mesmo sempre age em nós e sempre 
abre nossos olhos para nos revelar quem é 
Jesus e qual a sua missão. Só compreende‐
mos quem é Jesus na medida em que nos 
abrimos ao seu mistério. Sem abrir nossos 
olhos da fé continuamos a seguir quem na 
verdade não conhecemos. E se não conhe‐
cemos Jesus, não nos comprometemos 
com seu projeto de vida.

Em um clima orante, tome sua Bíblia e 
leia, com calma e atenção o texto Mateus 
16,13‐20. Para favorecer um “mergulho” 
no texto, siga as questões abaixo:

1. Quais as respostas dos discípulos à 1ª 
pergunta de Jesus?

2. O que Pedro responde?
3. Qual a missão que Jesus dá a Pedro?
4. Quem é Jesus para nós, hoje? Qual a 

missão que Ele nos confia?

Agora, tente ouvir seu coração e perceba 
qual a missão que Jesus lhe confia neste 
momento de sua vida. Repita em seu 
coração as palavras de Paulo: “Já não sou eu 
quem vivo, pois é Cristo que vive em mim!” 
(Gl 2,20)
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A Eucaristia é a força propulsora de 

nossa vocação sacramentina. Assim como 

Jesus quis permanecer com a sua Igreja até o 

fim, assim também o missionário sacramen‐

tino, homem da Igreja, quer estender a sua 

doação embalado pelo “amor e sacrifício”. 

Participamos do mesmo Pão para formarmos 

um só corpo capaz de espalhar no mundo os 

interesses eucarísticos: fervor na fé, vida de 

comunidade, organização do povo, impulso 

missionário, prática do bem e da justiça.

O amor pela Eucaristia e pelas pessoas é 

uma marca sacramentina desde os seus 

inícios. A esse respeito escreveu o Servo de 

Deus Pe. Júlio Maria: “Este ideal deve reali‐

zar‐se pela imitação da vida eucarística da 

Virgem Imaculada: Amor pela Eucaristia e 

pelas almas; Sacrifício pela prática da virtu‐

de, pelo ministério sacerdotal da pregação e 

da direção das obras religiosas. O seu cunho 

próprio será uma devoção especial à Sagrada 

Eucaristia, procurando substituir a Santíssi‐

ma Virgem junto ao Tabernáculo, para, a seu 

exemplo, adorar Jesus Sacramentado, amá‐lo 

e apresentá‐lo ao mundo, como sendo Ele o 

centro e o foco de todo amor” [Constituições 

de 1928].

Nas palavras de nosso Fundador obser‐

vamos uma figura inspiradora essencial para 

nossa espiritualidade missionária: Maria 

Santíssima. Ela é o espelho de quem soube 

ouvir a Palavra de Deus e colocá‐la em práti‐

ca; de quem foi capaz de permitir que a obra 

de Deus se fizesse em sua vida; ao mesmo 

tempo, soube renunciar às glórias e perma‐

necer discreta para que todos pudessem ver 

claramente o caminho para o seguimento de 

seu Filho.

Também o missionário sacramentino 

tem a vocação de diminuir para que a Palavra 

de Jesus cresça e dê fruto na vida das pesso‐

as. Nossa presença eucarística almeja ser 

como a de Maria: um eterno “fazei tudo o 

que Ele vos disser” (Jo 2,5). Para isso, é 

fundamental permanecer na leitura e medi‐

tação das Sagradas Escrituras, na prática da 

oração, na celebração dos sacramentos e na 

vida comunitária.

Também você, prezado leitor do Semen‐

te, que participa conosco em nossas paróqui‐

as, comunidades e frentes missionárias, é 

também convocado a ser no mundo essa 

força eucarística. Já pensou se todos os 

cristãos se esforçassem por fazer triunfar na 

sociedade os valores que aprendemos na 

celebração eucarística? É como cantamos: 

“Igualdade, fraternidade, nessa mesa nos 

ensinais. As lições que melhor educam na 

Eucaristia é que nos dais”.

Sacramentinos de Nossa Senhora não 

são apenas os membros oficiais das congre‐

gações religiosas fundadas pelo Pe. Júlio 

Maria. São também todos aqueles que 

acreditam no ideal da espiritualidade euca‐

rístico‐mariana a serviço da missão. Que 

cultivam o amor pela Igreja como sacramen‐

to universal de salvação. Que querem, enfim, 

reproduzir a vida eucarística de Nossa Senho‐

ra, com todas as consequências que aponta‐

mos acima.

2017 é Ano Capitular para a Congrega‐

ção dos Missionários Sacramentinos de 

Nossa Senhora. Ano de rever nossa atuação 

missionária, de fazer o balanço de nossas 

atividades. De ver o quanto estamos sendo 

fiéis ao projeto de Deus para nossa família 

religiosa. Será também um tempo propício 

para ouvir a voz do Espírito e perceber por 

onde deveremos caminhar nos próximos 

anos. Será também eleito o novo Superior 

Geral que, com seus conselheiros, terá a 

missão de cultivar e animar nossa vida consa‐

grada sacramentina. 

Rezemos juntos! Para que a Graça de 

Deus não nos falte nessa hora, e que todos 

nós, sacramentinos, possamos ser pessoas 

eucarísticas dando testemunho na socieda‐

de!

Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento, 

rogai por nós!

Queridos amigos, 
Louvados sejam Jesus e Maria!

O Servo de Deus Pe. Júlio Maria, nosso Fundador, lembrava: “A Eucaristia é o alimento divino 
que deve formar um povo divino”. Em cada celebração da missa nós recordamos esta verdade 
quando pedimos ao Espírito Santo que, assim como irá transformar o pão e o vinho no Corpo e 
Sangue de Cristo, transforme também os comungantes num só Corpo de Cristo, que é a Igreja.

Que bela a nossa vocação! Somos chamados a estender no mundo a ação de Jesus. Em todos 
os lugares que frequentamos, ali agiremos como Ele agiria. São Paulo apresenta essa mesma 
missão com palavras diferentes: “quer comendo, quer bebendo, quer fazendo qualquer coisa, 
fazei tudo para glória de Deus” (1Cor 10,31).

Estamos diante de muitas situações difíceis: escândalos de corrupção, desprezo pela vida, 
perseguições aos cristãos, dificuldades dos migrantes e refugiados, etc. Não podemos nos 
desanimar diante disso! A Eucaristia é um alimento forte. Nós, que nos alimentamos desse 
alimento, seremos também fortes para opor à essas dificuldades o nosso amor e nossa doação 
de vida.

Vamos adiante! Dando nosso testemunho cristão à exemplo de Maria, mulher eucarística!

SACRAMENTINOS:
FORÇA EUCARÍSTICA NO MUNDO

FOTOS FAZEM NOTÍCIAS
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                                           cava “so‐
                                         zinho”. No         
                                 início sua saída 
                     foi difícil, mas como Ir. 

Edenilsa, FCIM, sempre me falava, 
minha vocação não depende de nin‐
guém. 

Porém, Deus tinha um propósito, 
pois foi em meio a tudo isso que apare‐
ceu Gabriel, que sempre uma semana 
antes do encontro vocacional, passava 
conosco. A simples ideia de alguém 
jovem na casa me deixava feliz. No 
início, nós mal nos falávamos. Mas isso 
não era um problema, aos poucos nos 
aproximamos e nos tornamos grandes 
amigos, irmãos de mães diferentes. E 
assim até hoje um ajuda o outro em um 
espírito fraterno.

E antes de terminar não posso 
esquecer‐me da experiência que tive de 
fazer o curso propedêutico na faculda‐
de, algo único para mim, que muito me 
ajudou no firmamento da vocação. Pelo 

fato de estar convivendo com jovens 
que aspiravam ao mesmo objetivo, 
que é seguir a Cristo a todo custo. 

E não posso deixar de citar meu 
formador, Pe. Geraldo, SDN, que me 
ajudou a crescer vocacionalmente e 
a amadurecer, através das formações 
e todo o seu amor e entusiasmo pela 
missão de evangelizar. Atualmente 
estou cursando o primeiro ano de 
Filosofia, muito feliz pela escolha que 
fiz e não me arrependo. Se fosse 
preciso faria tudo de novo, e conto 
com a bênção de Deus, e a proteção 
da Senhora da Eucaristia. Abraços 
fraternos!

   

Ordenação Diaconal do Frt. Gedeir Vieira, SDN
na Área Missionária Tarumã [Manaus-AM]. 

23 de abril

Encontro Vocacional de março
no Seminário de Manhumirim-MG
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Louvados sejam Jesus e Maria! 
Sou Antonio Francisco, natural de 

União‐PI, e vou compartilhar um 
pouco da minha experiência vocacio‐
nal como sacramentino, na Casa de 
Formação Pe. Júlio Maria, em Mara‐
canaú‐ CE.

No dia 04 de janeiro de 2016 parti. 
Deixei família, amigos, tudo com um 
único objetivo: seguir a Cristo, dando 
a Ele o meu sim. Fui para o desconhe‐
cido, deixando a comodidade do lar e 
da família, somente com o propósito 
de viver a vontade de Deus na minha 
vida, e com certeza que Aquele que 
me chamou, é o mesmo que estará 
sempre ao longo da minha caminha‐
da.

Início da formação
Quando cheguei à casa de forma‐

ção foi bem tranquilo, fui bem recebi‐
do pelos irmãos que que aqui esta‐
vam. Logo de início não sofri muito 
com a separação da família, cheguei 
até a pensar que estava muito fácil. 
Porém, com o passar dos dias batia a 
saudade, aumentando cada dia. Mas 
através da oração essa saudade ia 
amenizando, mas não foi eliminada. 

A convivência com os irmãos me 
ajudou muito, porém, também tive 
dificuldades de início para me entro‐
sar, primeiro por conta da timidez, e 
segundo por que todos já se conheci‐
am, exceto eu, o que dificultava um 
pouco essa relação. Sentia‐me muito 
sozinho às vezes, e era nesse momen‐
to que a saudade de casa era mais 

forte, sentia falta de alguém para 
conversar, e nesse momento quem 
muito me ajudava era meu primo José 
Marques, que mesmo à distância me 
incentivava muito, pois sempre cami‐
nhamos juntos um animando o outro.

 
O Reino é maior que as dificuldades

Confesso que em muitos momen‐
tos pensei em desistir, jogar tudo para 
o alto, e voltar para a comodidade da 
minha família. Mas o chamado de 
Nosso Senhor era mais forte, e a 
fidelidade ao meu sim fazia com que 
eu permanecesse firme em meio às 
tribulações. Porém, na medida em 
que comecei a melhor me relacionar 
com as pessoas das comunidades e 
eliminar a timidez, aos poucos tudo 
foi se acertando, como um quebra‐
cabeça. 

A pastoral, aos poucos, foi dando 
sentido ao meu chamado, e isso se 
deu principalmente através do grupo 
de reflexão, pelo qual tenho um gran‐
de afeto. Também pelas formações 
com os coroinhas, outro grupo que 
tanto amo.

E foi em meio a tudo isso que 
surgiu a proposta do Relson, um 
amigo da minha cidade, de ingressar 
na Congregação e morar na mesma 
casa onde moro. Gostei da ideia logo 
de início, e pensei: logo vou ter 
alguém com quem conversar. Ele 
chegou e foi tudo como eu esperava, 
só que com um mês do ingresso ele 
pediu para sair, e mais uma vez eu fi‐

Só conhecemos bem uma pessoa na 
convivência com ela. E mesmo conhecendo 
bem uma pessoa, sempre tem algo a mais a 
ser conhecido. A pessoa é mistério que não 
se esgota e que sempre podemos conhecer 
mais. A convivência com Jesus revelava aos 
discípulos muito de sua pessoa, mas Jesus 
querendo dar‐se a conhecer ainda mais, 
pergunta: “E vocês quem dizem que eu 
sou?” Esta pergunta é dirigida por Jesus, 
ainda hoje, a cada um de nós...

Nos passos dados em sua vida pública, 
Jesus tem cada vez mais claro o sentido de 
sua presença e de sua missão no mundo. O 
mesmo não parece acontecer com os 
discípulos. Eles seguem Jesus, gostam de 
suas pregações de seu jeito de ser e de 
enfrentar as autoridades daquele tempo. 
Mas ainda não têm clareza da missão de 
Jesus e das consequências dela. A pergunta 
de Jesus parece querer ajudar os discípulos 
a enxergar melhor quem é Jesus e qual a 
sua missão.

Para o povo e, provavelmente para os 
discípulos, não estava claro ainda quem de 
fato era Jesus. O clima da novidade, o estilo 
de liderança de Jesus, seu ensinamento 
novo empolgava os discípulos. Mas ainda 
não tinham uma visão clara das coisas. Por 
isso pensavam que fosse João Batista ou 
algum dos profetas. 

Depois Jesus volta‐se para Pedro, 
aquele que depois da ressurreição assume 
a liderança dos discípulos. Pedro parece 
mais intuitivo, mais atirado e afirma: “Tu és 
o Messias, o Filho de Deus vivo”. De onde 

p o d e r i a  
v i r  e s s a  
i n s p i r a‐
ç ã o ?  
Como um 
s i m p l e s  
pescador pode ter uma resposta tão 
profunda e acertada? Jesus mesmo escla‐
rece que esta visão de Pedro vem de Deus. 
Deus mesmo sempre age em nós e sempre 
abre nossos olhos para nos revelar quem é 
Jesus e qual a sua missão. Só compreende‐
mos quem é Jesus na medida em que nos 
abrimos ao seu mistério. Sem abrir nossos 
olhos da fé continuamos a seguir quem na 
verdade não conhecemos. E se não conhe‐
cemos Jesus, não nos comprometemos 
com seu projeto de vida.

Em um clima orante, tome sua Bíblia e 
leia, com calma e atenção o texto Mateus 
16,13‐20. Para favorecer um “mergulho” 
no texto, siga as questões abaixo:

1. Quais as respostas dos discípulos à 1ª 
pergunta de Jesus?

2. O que Pedro responde?
3. Qual a missão que Jesus dá a Pedro?
4. Quem é Jesus para nós, hoje? Qual a 

missão que Ele nos confia?

Agora, tente ouvir seu coração e perceba 
qual a missão que Jesus lhe confia neste 
momento de sua vida. Repita em seu 
coração as palavras de Paulo: “Já não sou eu 
quem vivo, pois é Cristo que vive em mim!” 
(Gl 2,20)
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